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Considerações Finais: A escuta dos alunos, por meio da AD, nos diz que não é qualquer exigência que contribui para a aprendizagem.. O

reconhecimento do valor formativo (pessoal ou profissional) de cada componente curricular interfere na aceitação da exigência. É

importante considerar a mudança de visão em relação à exigência como uma possibilidade, visto que a valorização da disciplina diz respeito

a “uma exigência recíproca que não precisa ser verbalizada. Uma promessa de uma pessoa que nutre o compromisso da outra, e vice-

versa”. (MEIRIEU,2006, p.51.). Saber “dosar a exigência” é um dos desafios à gestão da aula de graduação.

¹ Fonte dos dados: Relatórios da Avaliação de Disciplinas (AD) de 2009/2 a 2010/2 - comentários dos alunos. 
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Justificativa: A Avaliação de Disciplinas (AD) integra o

processo de Autoavaliação Institucional na PUCRS. Conhecer

a visão dos alunos sobre a aula de graduação é uma

contribuição fundamental para minimizar as resistências e

fortalecer o aspecto formativo da AD. De modo especial, a

análise dos comentários oriundos da AD auxilia a ampliar a

compreensão sobre a complexidade (MORIN, 1990) dos

processos de ensinar e aprender, subsidiando a gestão da aula

universitária. O tema da exigência emerge de reflexões sobre a

AD e suas relações com outros processos avaliativos, como o

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE).

“Se tivéssemos somente 

certezas, ficaríamos 

imóveis no passado. Se 

tivéssemos somente 

dúvidas, não poderíamos 

alimentar uma base de 

sustentação para continuar 

trabalhando na construção 

teórica. Aí está a 

importância da pergunta”.

ALÍCIA FERNÁNDEZ

VALORIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DO CURRÍCULO AVALIAÇÃO  DA EXIGÊNCIA

SIMULTANEIDADE DAS EXIGÊNCIAS

ENTRE AS DISCIPLINAS CURSADAS

EXCESSO DE EXIGÊNCIA QUANTO

AO GRAU DE DIFICULDADE NAS

AVALIAÇÕES

INADEQUAÇÃO DA EXIGÊNCIA EM

RELAÇÃO AS POSSIBILIDADES DE

RESPOSTA DO ALUNO.

PERCEPÇÃO DE DISTANCIAMENTO

ENTRE CONTEÚDOS TRABALHADOS

E CONTEÚDOS EXIGIDOS NAS

AVALIAÇÕES

PERCEPÇÃO DA EXIGÊNCIA

COMO UM DESAFIO

MOTIVADOR

PERCEPÇÃO DA COERÊNCIA

ENTRE O CONTEÚDO

TRABALHADO E O QUE É

EXIGIDO NAS AVALIAÇÃOES

INSATISFAÇÃO SATISFAÇÃO

MUDANÇA DE VISÃO

“No começo não gostei muito da professora, devido à exigência (...) Já na terceira ou 

quarta semana de aula vi que o método que ela estava usando era o que todos os 

professores deveriam usar. ”

FALTA DE EXIGÊNCIA DO 

PROFESSOR

EXIGÊNCIA COM

ACOMPANHAMENTO,

DISPONIBILIDADE E ATENÇÃO

DO PROFESSOR

Objetivo: Ampliar a compreensão sobre como os alunos

percebem a exigência na ação de ensino do professor de

graduação.

Metodologia: Estudo exploratório e descritivo, com

abordagem qualitativa e quantitativa. Os dados foram

organizados com auxílio de software próprio, elaborado na

Universidade, contendo um sistema de análise léxica que

agrupa os comentários por categorias, a partir da definição de

um tema, gerando tabelas que viabilizam a análise textual

discursiva (GALIAZZI; MORAES, 2007).

A VISÃO DOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO SOBRE A EXIGÊNCIA NA AÇÃO DE ENSINO DO PROFESSOR 

ANÁLISE DOS RESULTADOS ¹

A EXIGÊNCIA PROMOVE  A APRENDIZAGEM?


